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Neste  artigo  se  trabalha,  apenas,  com  um 
conjunto de dados de uma pesquisa maior sobre Lu‐
to  e  Sociedade  no Brasil, desenvolvida nas  vinte  e 













espera  é  a  compreensão das  formas  societárias  e‐





                                                 
1 Os questionários aqui trabalhados foram aplicados a qualquer 
indivíduo, aleatoriamente selecionado, que se colocasse à dis‐










                                                                               
Esta distribuição por  faixa etária corresponde à distribuição e‐
tária da população total da cidade de João Pessoa.  
Os  entrevistados  se  distribuem  entre  53.16%  de  solteiros  e 
45.57%  de  casados,  viúvos,  separados  e  divorciados,  do  total 
pesquisado. Apenas um entrevistado (1.27% da amostra total), 
não especificou seu estado civil. Em relação ao grau de escola‐
ridade,  dois  entrevistados,  (2.53%  do  total  da  amostra),  não 
responderam  a  questão.  41.77%  cursaram  o  terceiro  grau,  e 












roborar  com  a hipótese  levantada  acima,  as  classes de  renda 





























pinadores,  carroceiros,  coletores  de  papel,  entre  outros),  for‐
mam  12.66%  do  total  da  amostra,  e  3.80%  estavam,  no 
momento de  realização da pesquisa, desempregados. Aposen‐





















































Neste  artigo  se  tentará  compreender,  de 
forma descritiva,  as  conformações  imaginárias dos 









Solicitados  a  definir  o  que  entendiam  por 
perda, a maior parte dos 79 entrevistados, 88.61%,  
se  situaram  em  respostas  aparentemente  seme‐
lhantes, definindo o sentimento de perda como de‐
saparecimento  (34.18%);  como  ausência  (34.18%); 
como dano (16.46%); ou  como um  sentimento que 
implica em uma perda de si (3.79%). Os demais não 
                                                                               
3.80% se disseram donas de casa; 3.80% dos entrevistados não 
responderam sobre a profissão exercida no momento da apli‐
cação  dos  questionários.  Este  artigo,  contudo,  analisa  as  res‐














de  sobre o processo de  luto, e  se debruçará, especificamente 




turas  na  vivência  da  relação  luto  e  sociedade,  a  partir  das 
características individuais a dor da perda. Interessa na análise o 
sentimento comum,  isto é, expresso pelo conjunto da coletivi‐
dade,  ‐ vista  como uma  coletividade  indiferenciada,  ‐ para, a‐
través dessa indiferenciação, traçar metas para aprofundamen‐
to  e  diferenciação  dos  seus  conteúdos.  É  um  teste  sobre  a 
significação  e  abrangência das  respostas para  a  compreensão 
conceitual de uma situação limite: a perda e o luto advindos do 
desaparecimento de um ente querido. Este trabalho é um exer‐












imputadas  como  aparentemente  semelhantes,  po‐
de‐se ver que a  semelhança é apenas  residual. Na 
realidade  parece  tratar‐se  de  dois  grandes  grupos 





68.36%  dos  entrevistados,  divididos  em  dois  sub‐
grupos  de  34.18%.  O  segundo, menor,  porém  de 





desaparecimento,  constantes  das  definições  dos 
dois subconjuntos do primeiro grupo de  respostas, 
lida com o conceito de perda como diferenciais. Os 










sofre,  podendo  ter  caráter  permanente  ou  não,  a 











cialmente  privado  de  alguém  ou  de  algo  físico  ou 








































































Diferente  do  primeiro  grupo  de  opiniões,  este  se‐
gundo parece evocar como significado de perda um 
afetar o destino pessoal de quem a  sofre. A perda 
parece  provocar  neste  conjunto  de  definições  um 
sentimento de aniquilamento que leva o sujeito que 
a sofre a sentir‐se privado de significações.  
O  processo  de  perda,  nessa  forma  de  en‐











soal de quem  sofre uma perda  e  seus  significados 

















Dos  que  responderam,  porém,  8.86%  atri‐
buíram  à morte  o  significado  de  determinação  da 
natureza. Nos seres vivos, humanos ou não, a morte 
faz  parte  de  um  ciclo  natural  iniciando‐se  com  o 
nascimento  e  prosseguindo  com  a  maturação  ou 
desenvolvimento e findando com a morte. A morte 
fazendo  parte  desta  determinação  orgânica,  po‐
dendo originar ou ser reciclada em novas formas de 
vida ou não.  
Semelhante  a  determinação  da  natureza, 
parece ser a noção de morte como o fim da existên‐
cia que 27.85% dos  informantes definiram. Em am‐
bos,  a  existência  parece  necessariamente  ter  um 
fim. Diferente da primeira noção, porém, o  fim da 
existência  parece  revelar  não  uma  determinação 
orgânica de um  ciclo natural, mas um  fim da exis‐
tência  humana  como  instância  societal  e  pessoal. 
Parece  implicar em uma compreensão do processo 
de morte como um “morreu acabou‐se”. Uma espé‐















ficado  da  vida. Qual  o  sentido  da  vida  se  existe  a 
morte? Parece ser a questão levantada por esta de‐
finição no  imaginário dos  entrevistados que  a  res‐
ponderam.  
Outra  questão  que  parece  também  se  en‐




































































insegurança,  principalmente  pela  dor  que  provoca 
na separação de um corpo morto amado nos que fi‐
cam, e o desespero que provoca em não saber que 
se  encontram  além morte,  em outro plano,  tendo 
que  lidar apenas com a presença constante da au‐
sência que o corpo morto impõe. E com o lidar com 
a  vida  própria,  pessoal,  como  uma  destinação  ao 
vazio como finalização. Por isso o negar a morte pa‐
rece  ser  preciso,  para  esses  entrevistados,  como 
uma  conseqüência  necessária  à  vida,  ao  (bem)  vi‐
ver.  
O que  remete a definição de morte de ou‐
tros  13.92%  dos  informantes.  Estes  definiram  a 
morte  como  um mistério,  como  uma mudança  i‐
nexplicável  ao processo de  vida. Como os que ne‐




mudança  de  qualidade  no  fato  da  vida.  Enquanto 
crença possível na  imortalidade dos seres humanos 
como uma mudança inexplicável à vida a que todos 
têm  de  conformar‐se,  ou  como  um mistério  a  ser 
aceito.  
Por fim, 31.65% dos  informantes definem a 
morte  como  uma  transição.  Como  uma  passagem 
para  outra  vida.  Para  estes,  a morte  é  entendida 
como um momento de transição para uma nova vi‐





A  vida  terrena  tem o  sentido  aqui de uma 











Definir  o morrer  como  um  processo  é  imputar  ao 














































levado de  informantes que qualificam  a morte  co‐
mo um momento necessário à vida, não como uma 
































































Foi  solicitada  a  totalidade  dos  informantes 
que dessem uma definição para a categoria dor. Um 
grande percentual, 13.92% dos entrevistados disse‐
ram  não  saber  definir  a  palavra  dor,  enquanto 
6.33%  deles  não  responderam  a  solicitação.  Dos 
demais, 6.33% definiram a noção de dor pela dife‐
rença entre a dor orgânica, física, e a dor da perda, 
eminentemente  psíquica.  Apesar  de  alguns  acha‐
rem que a dor da perda pode ter reflexos no orga‐
nismo, fisicamente, ao ser somatizada, suas respos‐











Um  terceiro  grupo,  apesar  de  pequeno, 
composto de 2.53% do  total dos  informantes, não 
pode ser negligenciado, sendo bastante significativo 
para  a  análise  que  ora  se  empreende,  define  dor 
enquanto mensagem.  Como  uma  expressão  física 







dividual  de  realização  do  sujeito,  parece  ser  o 
elemento principal evidenciado pelo discurso de dor 
enquanto mensagem.  O  que  parece  denotar  uma 
nova busca de esperança na vida através da dor. A 
dor como mensageira da esperança, do  fim do de‐
sequilíbrio, do  fim da  solidão e da  tristeza, por ela 











Esta  idéia  de  sofrimento  é  uma  idéia  emi‐
nentemente  judaico‐cristã   (Kristeva,  1988).  Uma 
das  tradições  formadoras  do  imaginário  ocidental 
moderno.  
A  idéia  de  sofrimento,  assim,  parece  com‐




lugar.  Objeto  ideal  impossível  de  ser  encontrado, 
mas, que se persegue tenazmente, a cada nova dor 
que  provoca  novo  sofrimento,  nova  privação  para 
uma nova  identificação para uma nova busca, uma 
nova dor, uma nova privação, e assim por diante.  




o  caminho  indispensável  para  o  reencontro  do  si 
mesmo   como  refazer‐se a vida através do ensina‐
mento que  a dor do  sofrimento provoca,  servindo 








vistados  responderam  afirmativamente  a  questão 
da existência de uma relação entre dor e perda. Um 
grupo  bem menor  dos  informantes,  10.13%,   res‐
pondeu  negativamente  a  questão.  Apenas  2.53% 








der  qual  o  tipo  de  relação  existente,  apesar  de  a‐
charem  haver  algum  tipo  de  relação  entre  dor  e 
























































perda.  Nesse  sentido,  parece  estabelecer  para  o 










sua  intimidade.  Qualquer  que  seja  a  perda  a  dor 
vem  como uma  revelação da ausência,  temporária 
ou não do objeto ou do ente que partiu.  














humano  que  a  sentiu  se  vê  obrigado  a  carregar, 
como um fardo para todo o sempre.  
Em  todas as  três categorizações de  respos‐
tas, parece haver um sentido cristão  imanente nos 
enunciados da relação entre dor e perda, que deve‐












haver  uma  relação  entre  perda  e  morte,  contra 
18.99% que responderam negativamente a questão 
formulada.  
Dos  que  responderam  afirmativamente  a 
questão, 64 entrevistados, 15.62% quando pergun‐
tados qual a relação existente entre perda e morte 
disseram  não  saber  responder  ou  simplesmente 
não  responderam.  7.81%  deles,  porém,  apesar  de 




se de perdas  temporárias outras que,  se  caracteri‐
zam como ausência ou distância objetal esta ausên‐
cia ou distância é ou pode ainda ser recuperável.  
Porém,  9.38%,  por  outro  lado,   afirmam  a 
existência da relação entre perda e morte como um 
desencontro  temporário,  sempre.   Parecem  assim 
negar  a  morte  como  um  desencontro  definitivo, 
embora a separação seja dolorosa, a morte não é o 
fim. A relação pareceria assim estar presente no de‐
sencontro,  que  apesar  de  temporário,  sempre,  é 
também  sempre  sofrido  e  triste.  Embora,  com  o 
conforto da eternidade e da possibilidade do reen‐


















dágio  popular,  que  parece  dar  sentido  e  síntese  a 
essa expressão de igualdade conceitual apresentada 
pelos entrevistados à relação entre perda e morte. 




ponsabilidade  pelo  seu  destino,  esse  destino 
enquanto viver é sempre morte, é sempre o morrer 
um pouco a cada dia.  
Interessante,  porém,  é  perceber  que  50% 
dos informantes responderam que a relação está na 






















































da existência. A morte  assim  sempre parece  apre‐


















les,  ou  seja,  33.33%,  disseram,  porém,  não  saber 
responder  por  que  não  há  relação  entre  os  dois 
conceitos,  ou  simplesmente  não  responderam 
quando  perguntados  por  que  não  existe,  na  visão 
deles, tal relação.  
Dos dez restantes, ou seja, 66.67%, 40% de‐
les  responderam  que  o  conceito  de  perda  é mais 
amplo do que o de morte. E que pode haver perdas 
sem  que  haja  necessariamente morte.  Os  26.67% 
restantes  afirmaram  que  o  conceito  de  perda  é 
sempre  relacionado a algo ou alguém que  tem um 
desaparecimento temporário. A perda implica assim 
em  algo  recuperável.  A morte,  pelo  contrário,  re‐
presenta o fim de um processo, a sua  irrecuperabi‐
lidade  irredutível.  Essa  irrecuperabilidade deve  ser 
aprofundada  nas  suas  possíveis  significações  com‐
preensiva sobre o processo de formação de uma in‐
dividualidade do homem brasileiro contemporâneo, 







afirmaram  haver  algum  tipo  de  relação  entre  os 
dois  conceitos,  contra  11.39%  que  afirmaram  não 
haver qualquer  tipo de  relação. Apenas um entre‐
vistado,  1.26%  da  amostra,  respondeu  não  saber 
responder a questão proposta.  
Foi  perguntado  aos  88.61%  que  responde‐
ram  afirmativamente  a  questão  da  existência  de 
uma  relação  entre dor  e morte,  correspondente  a 
70 entrevistados, qual a relação que existia entre os 




A  causa  morte,  assim,  trás  como  conse‐
qüência  a  dor  enquanto  emoção  subordinada  à 
provocação  do morrer.  Esta  questão,  talvez  possa 
ser lida junto com as anteriores relações, através de 
Bachelard.  É  interessante  também  ver  as  análises 








pela morte, a  separação  inexorável  com os que  fi‐
cam, causa uma espécie de dor indignada pela fragi‐
lidade da vida e pelo aparente non sense do viver.  













tipos  de  respostas  que  lidam  com  conceitos  apro‐
ximativos  e  relacionados  com  o  processo  de  luto, 
como  os  de  perda,  dor, morte  e  morrer.  Buscou 
também  verificar  as  relações que os  entrevistados 
faziam entre eles.  
Esse  tipo  de  busca  compreensiva  tem  im‐
portância para a averiguação das formas consolida‐
das  ou  em  mutações  dos  processos mentais  que 
dão sentido e forma ao imaginário dos indivíduos na 
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